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O intervalo estratigráfico de transição entre o Subgrupo Itararé e a Formação Rio 
Bonito, unidades glaciais e pós-glaciais neopaleozóicas da bacia do Paraná, 
respectivamente, apresenta palinofloras correlatas à Zona Vittatina costabilis, de 
idade eopermiana. Um extensivo estudo tem sido realizado ao longo da bacia, a fim 
de detectar possíveis variações no conteúdo palinológico desta seção em várias 
localidades, objetivando a verificação de espécies restritas a cada uma das 
unidades, com fins de detalhamento bioestratigráfico e de aprimorar as 
interpretações paleoambientais e paleoclimáticas. Na região de Mariana Pimentel 
(RS), particularmente na Mina do Morro do Papaléo, afloram expressivas exposições 
das duas unidades, com relativa abundância de macrofósseis vegetais, destacando-
se as Lycophyta, Sphenophyta, Pteridophyta, Glossopteridales e Cordaitales, dentre 
outras, ocorrentes em pelitos carbonosos da Formação Rio Bonito. As amostras 
coletadas em campo foram processadas pelo método tradicional para material 
paleozóico e revelaram palinofloras relativamente abundantes e diversificadas. Na 
palinoflora do Subgrupo Itararé predominam esporos cingulizonados 
(Cristatisporites, Vallatisporites), lisos (Calamospora), apiculados (Brevitriletes, 
Horriditriletes), grãos de pólen monossacados (Cannanoropollis, Meristocorpus), 
bissacados (Vesicaspora, Protohaploxypinus, Hamiapollenites) e poliplicados 
(Vittatina), além de algas (Tetraporina) e fungos (Portalites). Na Formação Rio 
Bonito, palinologicamente mais monótona, predominam esporos triletes lisos 
(Punctatisporites) e cingulizonados (Lundbladispora), fungos (Portalites) e algas 
(Tetraporina, Quadrisporites), além de expressiva quantidade de fitoclastos, 
enquanto os grãos de pólen bissacados (Protohaploxypinus, Limitisporites) são 
subordinados. Destaca-se o registro de espécies inéditas para a bacia do Paraná 
(e.g., Horriditriletes gondwanensis, H. superbus) e o domínio de fitoclastos (opacos e 
não opacos) no material da Formação Rio Bonito, enquanto na unidade inferior 
dominam esporos e grãos de pólen. Em ambas unidades foram registradas espécies 
diagnósticas da Zona Vittatina costabilis (e.g., Protohaploxypinus goraiensis) e 
elementos continentais indicativos de águas relativamente calmas e/ou estagnadas 
(e.g., esporos de zignematáceas: Tetraporina, de fungos: Portalites), bem como 
abundantes tétrades de esporos (principalmente de Lundbladispora), denotando 
pouca ação de transporte. 
 


